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APRESENTAÇÃO

O e-book AVANÇOS CIENTÍFICOS EM PEDIATRIA E CUIDADOS 

NEONATAIS: EVIDÊNCIAS, INOVAÇÕES E PRÁTICAS NA SAÚDE DA CRIANÇA 

E DO RECÉM-NASCIDO consolida-se como uma produção técnico-científica 

voltada à difusão do conhecimento na área materno-infantil. A obra evidencia o 

compromisso acadêmico com a promoção da saúde da criança, contemplando 

desde o período neonatal até o desenvolvimento infantil, com base em práticas 

fundamentadas em evidências científicas atualizadas. 

A presente edição reúne contribuições de pesquisadores, docentes, 

profissionais da saúde e acadêmicos, cujos estudos abordam aspectos relevantes 

e contemporâneos da pediatria e da neonatologia. Os conteúdos apresentados 

refletem a articulação entre teoria e prática, proporcionando uma análise crítica 

dos desafios assistenciais e das perspectivas de inovação no cuidado à criança. 

Os capítulos contemplam eixos estruturantes para o avanço da área, 

incluindo terapias intensivas neonatais, segurança do paciente, incorporação de 

tecnologias em saúde, nutrição infantil, saúde mental no período neonatal, 

estratégias de imunização, humanização da assistência e fortalecimento das 

políticas públicas voltadas à primeira infância. Tais abordagens evidenciam a 

multidimensionalidade do cuidado e a necessidade de práticas integradas e 

interdisciplinares. 

As produções científicas reunidas caracterizam-se pela diversidade 

temática, consistência metodológica e rigor analítico, contribuindo para o 

aprimoramento das práticas assistenciais e para a qualificação da formação em 

saúde. Ademais, reforçam o papel da pesquisa como instrumento fundamental para 

a tomada de decisão clínica e para a consolidação de evidências no campo da 

atenção materno-infantil. 

Dessa forma, esta publicação configura-se como um relevante instrumento 

de apoio ao ensino, à pesquisa e à prática profissional, fomentando a construção e 

a disseminação do conhecimento científico. Espera-se que os conteúdos aqui 

apresentados estimulem reflexões críticas, subsidiem intervenções qualificadas e 

contribuam para o fortalecimento da assistência integral à saúde da criança. 
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RESUMO 

O uso de telas tem sido associado a impactos no neurodesenvolvimento infantil. Nesse contexto, o presente 

artigo analisa os efeitos da exposição às mídias digitais sobre a linguagem, a cognição, a atenção, o 

comportamento e a saúde física. O objetivo do estudo é sintetizar e analisar evidências científicas acerca 

da influência da exposição precoce e prolongada às mídias digitais na infância. Para isso, foi realizada uma 

revisão narrativa da literatura, baseada na estratégia PICO, com buscas nas bases PubMed, Scielo e Web  

 

 

 

 

 

 



 

of Science. Foram selecionados estudos publicados a partir de 2021, nos idiomas português e inglês, 

totalizando 10 artigos para análise. Os resultados evidenciaram que o uso excessivo de telas está associado 

a atrasos no desenvolvimento da linguagem, prejuízos na memória, na atenção e nas funções executivas, 

além de alterações socioemocionais, como ansiedade, agressividade, hiperatividade e dificuldades de 

relacionamento. Entretanto, alguns estudos indicaram que o uso moderado, supervisionado e associado a 

conteúdos educativos pode favorecer o desenvolvimento cognitivo. Dessa forma, observa-se que os efeitos 

do uso de telas dependem do tempo de exposição, da idade de início, da qualidade do conteúdo e da 

participação dos cuidadores, sendo essencial estabelecer limites e incentivar interações presenciais para 

promover um desenvolvimento infantil saudável.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Neurodesenvolvimento; Desenvolvimento Infantil; Cognição; Comportamento 

Infantil; Tempo de Tela.  

 

ABSTRACT 

Screen use has been associated with impacts on child neurodevelopment. In this context, the present article 

analyzes the effects of exposure to digital media on language, cognition, attention, behavior, and physical 

health. The objective of the study is to synthesize and analyze scientific evidence regarding the influence 

of early and prolonged exposure to digital media during childhood. To achieve this, a narrative literature 

review was conducted based on the PICO strategy, with searches performed in the PubMed, Scielo, and 

Web of Science databases. Studies published from 2021 onward, in Portuguese and English, were selected, 

totaling 10 articles for analysis. The results showed that excessive screen use is associated with delays in 

language development, impairments in memory, attention, and executive functions, as well as 

socioemotional changes such as anxiety, aggressiveness, hyperactivity, and relationship difficulties. 

Physical health impairments were also observed, including sleep disturbances, increased sedentary 

behavior, and unhealthy eating habits. However, some studies indicated that moderate, supervised use 

associated with educational content may favor cognitive development. Thus, it is observed that the effects 

of screen use depend on exposure time, age at first exposure, quality of content, and caregiver involvement, 

making it essential to establish limits and encourage face-to-face interactions to promote healthy child 

development. 

 

KEYWORDS: Neurodevelopment; Child Development; Cognition; Child Behavior; Screen Time. 

 

INTRODUÇÃO 

No início da década de 1970 houve a criação do primeiro computador de uso pessoal. Desde 

então, a tecnologia tem se tornado cada vez mais presente na vida cotidiana da população, moldando-se e 

adaptando-se às necessidades humanas. Com o surgimento da pandemia de COVID-19 houve uma grande 

demanda por espaços de convívio, entretenimento e integração social. Nesse contexto, as telas passaram a 

exercer o papel de mediadoras das relações humanas, especialmente entre crianças e adolescentes, o que 

intensificou debates sobre o uso frequente de dispositivos eletrônicos e seus possíveis impactos no 

neurodesenvolvimento infantil. 

Diversos estudos têm buscado compreender os efeitos da exposição precoce e prolongada às telas 

sobre o desenvolvimento cognitivo infantil, considerando tanto seus aspectos positivos quanto negativos. 

De acordo com Takahashi et al. (2023), Clemente-Suárez et al. (2024) e Mallawaarachchi et al. (2024), 

observam-se atraso no desenvolvimento da linguagem e na capacidade de resolução de problemas,  

 

 

 

 

 



 

prejuízos em funções cognitivas como memória e atenção, além de déficits na comunicação e na interação 

social, respectivamente. Esses mesmos autores salientam que o fator principal, o qual instiga todos esses 

coadjuvantes e que define o grau de influência nesse desenvolvimento, é o contexto social em que a criança 

está inserida. Nesse sentido o envolvimento parental, especialmente quanto ao tipo de conteúdo, ao tempo 

de exposição e à idade de início, pode minimizar os prejuízos e potencializar benefícios, como o estímulo 

cognitivo e o aprendizado.  

Diante do exposto observa-se um amplo mapeamento dos potenciais benefícios e malefícios do 

uso de telas. Contudo ainda não há consenso quanto aos seus efeitos no desenvolvimento neuropsicomotor, 

especialmente em relação à influência de fatores contextuais. Ademais, torna-se necessária uma 

compreensão mais aprofundada dos impactos cognitivos, linguísticos e socioemocionais associados à 

exposição às mídias digitais na infância. Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo sintetizar e 

analisar evidências científicas acerca dos impactos do uso de telas no neurodesenvolvimento infantil. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente artigo trata-se de uma revisão narrativa da literatura, conduzida com base na seguinte 

estratégia PICO: 

• P (População): População pediátrica. 

• I (Intervenção/Exposição): Exposição ao uso de telas (tempo de tela, tipo de conteúdo e 

idade de início). 

• C (Comparação): Baixa exposição ou ausência de uso de telas. 

• O (Desfechos): Desenvolvimento neuropsicomotor, incluindo linguagem, cognição, 

atenção e comportamento. 

A busca de estudos foi realizada em abril de 2026, nas bases de dados Pubmed, Scielo e Web of 

Science, utilizando uma estratégia composta por termos do Medical Subject Headings (MeSH) e dos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) em inglês, combinados pelo operador booleano “AND” e “OR”: 

(“Screen Time” OR “Digital Media” OR “Media Exposure”) AND (“Neurodevelopment” OR “Child 

Development”) AND (“Child”).  

Foram aplicados como critérios de elegibilidade estudos publicados a partir de 2021, nos idiomas 

inglês e português. Foram excluídos artigos duplicados, com acesso restrito, que não abordassem 

diretamente os impactos do uso de telas no neurodesenvolvimento infantil, bem como aqueles com 

populações não elegíveis ou com ausência de dados relevantes para os desfechos analisados. A busca 

resultou em 318 artigos para triagem. 

 

 

 

 

 

 

 



 

A seleção dos estudos foi realizada por dois revisores independentes, de forma pareada, por meio 

da leitura de títulos e resumos, seguida da análise do texto completo dos artigos potencialmente elegíveis. 

Divergências foram resolvidas por consenso entre os revisores. Restaram 10 artigos para extração e análise 

de dados. 

 

RESULTADOS 

Em relação à linguagem e comunicação, os estudos analisados mostram uma associação 

consistente entre maior tempo de tela e atrasos nesse domínio. Takahashi et al. (2023) observou que 

crianças expostas precocemente apresentaram dificuldades significativas na comunicação e na resolução 

de problemas já aos dois e quatro anos de idade. Sundqvist et al. (2024), em estudo longitudinal, identificou 

que o vocabulário infantil foi prejudicado pelo uso frequente de dispositivos digitais, sugerindo que o 

excesso de exposição compromete a aquisição de novas palavras. Alamri et al. (2023) reforçou essa relação 

ao demonstrar que mídias inteligentes estavam ligadas a atrasos na fala em crianças pequenas. De forma 

semelhante, Rayce et al. (2024) mostrou que o uso prolongado de dispositivos móveis esteve associado a 

um desenvolvimento linguístico mais limitado. Esses achados evidenciam que a exposição precoce e 

prolongada às telas pode comprometer não apenas a aquisição da linguagem, mas também a qualidade da 

comunicação e da interação social. 

No que diz respeito à atenção e às funções executivas, o uso excessivo de telas também 

demonstrou repercussões importantes. Clemente-Suárez et al. (2024) relatou prejuízos em habilidades 

como memória e atenção em crianças expostas a dispositivos digitais. Chen et al. (2023) verificou que o 

uso diário de telas estava associado a alterações na rede de controle inibitório em pré-adolescentes, 

sugerindo impacto direto sobre o autocontrole e a capacidade de concentração. Bal et al. (2024), em revisão 

sistemática, destacou que o tempo de tela prolongado comprometeu tanto a função executiva quanto o 

desenvolvimento da linguagem, reforçando a interdependência entre esses domínios cognitivos. Em 

conjunto, esses resultados indicam que a exposição digital pode afetar não apenas processos básicos de 

atenção, mas também funções executivas essenciais para o aprendizado e para o desenvolvimento global 

da criança. 

Outra área que apresenta impactos relevantes relacionados ao uso excessivo de telas é o 

desenvolvimento socioemocional e comportamental. Jia et al. (2025) evidenciou que a exposição exagerada 

está associada à redução das habilidades de autorregulação, consciência social e relacionamento, além de 

maior ocorrência de problemas externos, como agressividade e hiperatividade, e internos, como ansiedade 

e depressão. Shou et al. (2025) acrescentou que foram encontradas reduções em regiões cerebrais 

fundamentais para cognição e atenção, alterações que se relacionam diretamente a sintomas de TDAH. 

Esses achados sugerem que o excesso de telas pode contribuir para um atraso na maturação cerebral,  

 

 

 

 



 

semelhante ao observado em quadros de transtorno de déficit de atenção e hiperatividade. 

No que se refere ao desenvolvimento físico, o uso prolongado de telas também mostrou 

associação com prejuízos importantes. Salmerón-Ruiz et al. (2025) relatou que o tempo excessivo diante 

de dispositivos digitais está ligado a alterações no sono e na nutrição. Crianças e adolescentes tendem a 

dormir mais tarde, apresentando sonolência diurna, além de maior consumo de alimentos hipercalóricos e 

menor adesão a atividades físicas. Esses resultados sustentam a hipótese de que o tempo de tela substitui 

práticas recreativas não sedentárias, contribuindo para desequilíbrios na saúde física e no crescimento 

infantil. 

 

DISCUSSÃO 

Os achados desta revisão evidenciam que o uso de telas exerce influência significativa sobre 

diferentes dimensões do neurodesenvolvimento infantil, como por exemplo a linguagem, funções 

executivas, comportamento socioemocional e saúde física. Observa-se, de forma consistente na literatura, 

que a exposição precoce e prolongada às mídias digitais está associada a prejuízos no desenvolvimento 

global da criança. Entretanto, esses efeitos não ocorrem de maneira uniforme, sendo influenciado por 

fatores como idade de início da exposição, tipo de conteúdo consumido, ambiente familiar e nível de 

supervisão dos cuidadores. 

No que se refere ao desenvolvimento da linguagem e da comunicação, diversos estudos apontam 

uma associação entre maior tempo de tela e atrasos nessa área. Takahashi et al. (2023) observa que a 

exposição às telas ainda no primeiro ano de vida esteve relacionada a dificuldades de comunicação e 

resolução de problemas aos dois e quatro anos de idade. De forma semelhante, Sundqvist et al. (2024) 

identifica prejuízos no desenvolvimento do vocabulário em crianças com maior uso de dispositivos digitais. 

Resultados convergentes foram descritos por Rayce et al. (2024) e Alamri et al. (2023), que também 

relacionaram o uso prolongado de mídias digitais ao atraso no desenvolvimento da fala. 

Esses achados podem ser explicados, em parte, pela redução das interações sociais presenciais, 

fundamentais para a aquisição da linguagem na infância. O uso passivo de telas tende a substituir atividades 

essenciais, como brincadeiras, conversas e leitura compartilhada com os cuidadores. Nesse contexto, 

Mallawaarachchi et al. (2024) ressalta que o ambiente familiar desempenha papel determinante, uma vez 

que a participação ativa dos responsáveis durante o uso de telas pode atenuar, ou, na ausência dessa 

supervisão, intensificar os impactos negativos. 

Além da linguagem, as funções executivas e a atenção também parecem ser influenciadas pelo 

uso excessivo de dispositivos digitais. Clemente-Suárez et al. (2024) relata prejuízos em memória e atenção 

em crianças expostas por longos períodos às telas. Chen et al. (2023) identifica alterações na rede de 

controle inibitório em pré-adolescentes, sugerindo possíveis impactos na capacidade de concentração e  

 

 

 

 



 

autorregulação. De forma complementar, Bal et al. (2024) reforça essa associação ao demonstrar que o 

tempo prolongado de exposição pode comprometer habilidades cognitivas fundamentais para o 

aprendizado. 

Outro aspecto relevante diz respeito às possíveis alterações estruturais e funcionais no cérebro em 

desenvolvimento. Shou et al. (2025) descreve reduções em áreas cerebrais relacionadas à cognição e à 

atenção, associadas a sintomas semelhantes aos observados no transtorno de déficit de atenção e 

hiperatividade. Nivins et al. (2024) também sugere que a exposição prolongada às telas durante períodos 

críticos do desenvolvimento pode interferir na maturação neural, reforçando a preocupação com a 

intensidade e a precocidade dessa exposição. 

O desenvolvimento socioemocional também se mostra sensível ao uso excessivo de telas. Jia et 

al. (2025) relata associação entre maior tempo de exposição e redução da autorregulação emocional, da 

consciência social e das habilidades de relacionamento, além de aumento de sintomas ansiosos, depressivos 

e comportamentos agressivos. Esses resultados dialogam com estudos anteriores, como o de Anitha et al. 

(2021), que aponta que o uso excessivo de mídias digitais pode reduzir interações presenciais, fundamentais 

para o desenvolvimento emocional saudável. 

Além disso, fatores socioeconômicos e familiares exercem influência importante sobre o tempo 

de exposição às telas. Mollborn et al. (2022) observa que crianças provenientes de famílias com menor 

nível socioeconômico tendem a apresentar maior tempo de uso de dispositivos digitais. Xiao et al. (2025) 

também destaca que crianças que vivem em regiões com menos recursos apresentam maior exposição e, 

consequentemente, maior risco de atrasos no desenvolvimento, evidenciando o papel do contexto social 

nesses desfechos. 

Em relação à saúde física, a literatura também aponta impactos relevantes associados ao uso 

prolongado de telas. Salmerón-Ruiz et al. (2025) identifica alterações no padrão de sono, com redução do 

tempo total de descanso e aumento da sonolência diurna. Além disso, foram observados aumento do 

comportamento sedentário, maior consumo de alimentos ultraprocessados e menor prática de atividade 

física. Esses achados são consistentes com os de Farias et al. (2021), que relaciona o tempo elevado de tela 

ao sedentarismo e ao aumento do risco de obesidade infantil. 

Apesar dos efeitos negativos observados, alguns estudos também destacam possíveis benefícios 

quando o uso de telas ocorre de forma moderada e supervisionada. Hutton et al. (2024) indica que conteúdos 

educativos interativos podem contribuir para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, especialmente 

quando há participação ativa dos cuidadores. Chan (2024) reforça que a qualidade do conteúdo, o tempo 

de exposição e o envolvimento familiar são fatores fundamentais para minimizar riscos e potencializar 

possíveis benefícios. 

De forma geral, os resultados desta revisão indicam que o impacto do uso de telas no  

 

 

 

 



 

neurodesenvolvimento infantil é multifatorial e depende de diversos aspectos, como tempo de exposição, 

idade de início, qualidade do conteúdo e participação dos cuidadores. A exposição precoce e prolongada, 

especialmente quando ocorre sem supervisão, está associada a prejuízos cognitivos, linguísticos, 

socioemocionais e físicos. Por outro lado, quando o uso é moderado, acompanhado e direcionado, esses 

riscos podem ser reduzidos e, em alguns contextos, as mídias digitais podem atuar como ferramentas 

complementares de aprendizado. 

Diante disso, torna-se fundamental que profissionais de saúde, educadores e familiares estejam 

atentos ao uso de mídias digitais na infância. O estabelecimento de limites adequados, o incentivo a 

atividades presenciais e a promoção de interações sociais são estratégias essenciais para favorecer um 

desenvolvimento infantil saudável e equilibrado, respeitando as necessidades próprias de cada fase do 

desenvolvimento. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão evidencia que o uso de telas exerce influência significativa sobre o 

neurodesenvolvimento infantil, repercutindo em múltiplas dimensões, como linguagem, cognição, funções 

executivas, comportamento socioemocional e saúde física. De modo geral, a literatura aponta que a 

exposição precoce e prolongada, especialmente quando não supervisionada, está associada a prejuízos no 

desenvolvimento global da criança. 

Entretanto, os achados também indicam que tais efeitos não são homogêneos, sendo modulados 

por fatores como idade de início, tempo de exposição, qualidade do conteúdo e contexto familiar. Nesse 

sentido, destaca-se que o impacto negativo não decorre exclusivamente da tecnologia em si, mas, sobretudo, 

da substituição de interações presenciais e experiências fundamentais para o desenvolvimento infantil por 

estímulos digitais passivos. 

Por outro lado, quando utilizado de forma moderada, com conteúdos adequados e mediação ativa 

dos cuidadores, o uso de telas pode assumir um papel complementar no processo de aprendizagem, 

reduzindo potenciais riscos e ampliando possibilidades educativas. 

Dessa forma, reforça-se a necessidade de uma abordagem equilibrada e contextualizada, que 

considere tanto os avanços tecnológicos quanto as demandas biológicas, cognitivas e sociais próprias da 

infância. Torna-se fundamental o envolvimento conjunto de familiares, educadores e profissionais de saúde 

na orientação do uso de mídias digitais, com o estabelecimento de limites adequados e o incentivo a 

interações sociais e experiências concretas. 

Em síntese, promover um desenvolvimento infantil saudável na contemporaneidade não implica 

afastar a tecnologia, mas integrá-la de forma consciente e responsável, garantindo que seu uso não 

comprometa, mas sim respeite e preserve as bases essenciais do desenvolvimento humano. 
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